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D r. Lni:t Pnulo de Ar:rnjo U:uto, visconde dos ..l:'inci\ 

Á galt'ria de retratos dos homens notavcis do im­
perio tio Bra5il que n'eslc semanario se tem colligido, 
juntâmos boje o de um insigne magistrado, cuja vida 
publica e prirada foi um compendio de virtud('S ci,·i­
cas e domesticas, que lhe grangcaram a honrada me­
moria que legou á sua palria e a seus descendentes. 

Para muitas. paginas fôra a sua biographia, se nüo 
tivc·ramo8 de nos cingir á estrei teza d'estas columnas. 

Lui1. Paulo de Araujo Basto, Ol ho do nC'gociante por­
,.,,..., xt lSll<S 

lugue1. Manuel l\o<l l'igues de Araujo e Silva, e de sua 
mu lher O. Maria Luiza de Albuquerque Barros e Basto, 
brasileira, nasceu na cidade do l\io de Janeiro aos 30 
de janeiro de 1797. 

rndo eleito bispo de Prrnambuco seu tio O. Fr. 
Antonio de S. Jos6 Basto, o levou cm sua companltia 
pu1·a aquella cidade, onde estudou humanid.adcs, trndo 
ao mesmo tempo a admi nistra~f10 cconorrnca do pn~o 
episcopal, cm cujo exercício se houve c·om tanto a('rrto 

;'j•) 
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e fldclida<le, que o bispo, reconhecendo n'elle prcdi- rigos, ameaçado pela furia dos parlidos, Araujo Baslo 
cados para mais altas funcções, r, porque o via scm- 1 nf10 dc~amparou o seu poslo, e lanto como presidente 
pre applica<lo ao estudo, o mandou frequentar a uni- do sehado da camara, como na alçada de juiz, man­
vcrsidade de Coimbra , para se doutorar cm direito leve a sua auctoridade e atalhou muiras calamidades. 
canonico, no inrcnto de que vit'sse a coadjurnl-o no O general ~adeira, apesar de saber que elle volára 
gov('ruo da diocese, se porventura ma11ifcstassc: voca- 1 contra a sua posst>, o !ratou com respeito, e chegou 
tilo para o estado ecclcsiaslico. a pedir-lhe conselho sobre a gral'idade da situaçüo da 

Ma1ri1:ulou-se cm J8 14 , e com succe;siras approva- cidadr; do que se abster<' o dr. Araujo 13asto, ponde­
ÇÜ('S plenas, e propo~to sempre para premio, formou- , rando-lbe que a sua nacionalidade e cargo o inliibiam 
se Luiz Paulo de ,\raujo Basto cm canoncs no •rnno ele ser conselheiro da auctoridade militar; e por muito 
de 1819. instado, s<> lhe respondeu que désse conta do succe-
~·esta me~ma era, estando cm Lisboa passando as <lido ás cortes de Lisboa, e nüo procedesse contra os 

fér ias, r<'ccbt•u a infausta noticia da morte rc·penrina 1 ofliciaes brasileiros que tinha preso sem esperar are­
de ~cu tio e carinhoso protcctor. Prostrado pela rnúgoa solução. Assim o fez o general, mas nunca a oLtcl'r. 
e saudade que esta sensil'el pt>rda lhe causou, partiu Madei ra fortificou a cidad1', que cm brel'e íoi si tiada 
logo para o Hio de Janeiro, onde o l'Cncrarcl prelado pelas tropas brasileiras, que se lcva11taram no llecon­
ha1•ia fall ccido. Alli o recebeu el-rei D. Joflo v1, com cal'O e na Cachoei ra, e com as quaes teve diffcrcntcs 
a Lrnernlcncia devida ao dcsccndent r. do cgrrgio bispo combates renhidos, auxiliado dos socco1Tos que ele 
D. Fr. Antonio Basto, e lhe prometteu a sua real pro- Portugal lhr. vieram. 
lctçf10. Esta fatal gurrra civil durou rinte e oito mczcs, 

Feita a costumada leitura no desembargo do paço , crescendo a cmigraçflo da cidade para os rcl'oltosos, 
com unanime approl'açrio, e cm seguida habilitado que se haviam drclaraclo pela independencia do 13ra­
para os logares de letras, foi por el-rei preícrido a sil. a ponto de que nos ultimos mezcs suLia a mais 
muitos concorrentes para o de juiz do crime da cidade 1 de clt>z mil pessoas. 
da 13ah ia, com o prcdicamento de COl'l'Ci ~flo ordinaria, Madeira tentou o ultimo C$forço . Não ha vendo jú 
cm attençflo aos serviços do hi~po seu tio, por um vil'eres para o exercito e esquadra de Portuga l, obri­
honroso decreto datado ele 4 de agosto de 1 8~0. 1 gou a sairt•m da cidade todos os que 11flo eram com-

Partiu logo para a Oabia, tomando posse do seu balente::;; e expediu urna portaria ao juiz Araujo Llas­
cargo, que exerceu com tanta rectidiio e com madu- to, para que cm oito dias inven tariasse as pratos e 
reza tão suprrior ú sua ed:ide, que, passados poucos joias elas <'grt>jas .. \ c~ta ordem oppoz o intrcpiclo ma­
mczes, foi in1·estido dns mais grarcs fuucçücs durautc gistrado 1:10 sagazes objccçüc~, que a final conseguiu 
a reYoluçfto que rebentou na Bahia a 10 de fel'ereiro 1 sah•ar o thcsouro dos templos da Bi1hia. 
de 1821, a farnr do rrgimcu constitucional procla- A esquadra que o im perador D. Pedro mandou ás 
nrn!IO cm Portugal no anno ant<'redenle. ordens do almirante lord Cockranc, para bloqu<'ar a 

E sabido que, ch<'gada ao Brasil a noticia de se ha- 1 lh1hia, obrigou por flm o gcnt'ral ~lad<'ira a abandonar 
w r constituído cm Li::;boa um governo proYisorio para a ridad(', <'rnbarcando com snas tropas para Portuga l 
eonYocar cortes consti luintcs, cm quasi todas as pro- na esquadra que tinha <is ordens. 
1·incias d'aquellc estado se installaram juntas de go- Com a entrada do exercito brusilciro na cidaclc, não 
1·cr11os provisorios para ad hcrirc1~1 ·~ rcl'oluçfio da mc- 1 fo i m~nos ar\luo o dc:;empr•nh? dos cargos qu~ ~ntflo 
tropol(', e proclamarem a const1t u1ção que as ('Ort<'~ exercia i\raUJO Basto: dr. auditor de guerra ; JU IZ do 
houl'r:-:sem de promulgar. l'rimc, do cil'el e dos orphflos; presidente da ramara 

Pal'iCicamcntc, sem oppos i~flo, se elrgcram muitas e da mesa da inspeC'çflo da junta do goYerno; oul'idor 
crestas juntas, mas 11a Bahia hou ve lamcnta1·cis con- 1 da alíand(•ga; corregedor da comarca; superi11IC'ndcnte 
ílictos entre a tropa e o poYo, e correu o sa11gue de das decimas; e pl'Ol'Cdor das capcll;1s, dos d<'functos 
muitas virtimas. 

1 

e ausentes. As exigcncias dos Yencedorcs, as l'indi-
0 conde de Palm;i, capitflo general da l3ahi;1 1 op- elas pol iticas e o odio contra os portuguczc;;, acharam 

poz-sc á auc· toridadc da junta , mas, depois de ser mal n'csta corajosa e indomal'el auctoridadc a rcsi~tencia 
EUCC<'dido n·um ataque contru os regimenlos que a de- e íor~a que possue a vara da justiça quando cstú cm 
f('ndiam, annuiu a proclamar com as suns tropas a 

1 

m;ios au$lCras e incorrupti1·cis. 
futura constituição; nws recusou a presiclcncia da jun- A historia d"cs t1' calamito~o pcrioclo da indept>nd('n­
ta, que lhe foi oITcrccida, e rc tirou-~e para o l\io de eia do Brasil ju lgará com imparcialiclacle os ;u·tos d.os 
Janeiro a bordo eh~ uma ír;Jgata ingfrza. que motiYaram as calamidades que padeceu a Bal11a, 

Foi nonwado pelo rei, para sultstitu ir o cond<' no 

1 

mas deixarú immaculado o nome do Yiscondc dos 
gol'crno elas armas da 13ahia, o brigadeiro Luir. lgna- Fiacs. 
do ~ladeira. Em rrmuneração de tão relel'ant<'S se l'\'i~o!\, recebeu 

(Juando c:hcgou e$ta nomeaçiio, eslaYa o dr. Araujo do imperador a conderoraçf10 de olfü-ial da ord(•m cio 
Basto scrl'i11do ele presidente do senado ela Cn mnra, J Cruzeiro, a primeira do Brasil, cn•ada cm dezembro 
no impcdi11wnto do ju iz ele fúra , tendo jú sido no- de 1822. 
m('ado intt•1Hlcntc geral do oil'O, e presidente da mesa Por cl('Cr<'to de 4 de abril de 182 11, cm attcnção ao 
ele inspectiio, pela no1·a junta do gon•rno, eleita cm cabal desempenho de lautos car[!OS que ha1·ia exercido 
conformidade do decreto elas cortes de Lisboa datado I nas mais dilliccis co11junctu1·as, fo i promol'itlo a des­
de 29 de setembro de 1821, da qual era presidente <'111hargador ord ina1'ÍO da rclaçflo da llahia, tc11do ape­
o dr. Francisco \'iccnte \'ianna, prinwiro barüo do Hio nas 1·in1e e sete a1111os qua11do subio a rsta dignidade 
das Contas. senatoria ! 

Conrncou Araujo 13asto a camara para a po~se do 1 Eleito deputado ú primcirn ass<'mbléa constitui11te 
nol'O go1'c1·n1Hlor, nta$, 11ão se julgando legal o diplo- do impcrio, pela província da Baliia, foi tomar assento 
ma, se lhe 11fto deu a i1westidura. Por esta rccu$a, as na ramara. 
tropas portuguczas romperam fogo contra as hrasilci- Dissoll'idas as cortes em 12 <le no,·cmbro de 1823, 
ras, du1·ando a pel('ja lrrs dias, alé que, l'c11cidas estas, 1 ,·oltou o dr. 13asto ao cx erC'icio tios seus rnrgos na 
se retiraram com os opposicionistas para o forte de Bahia, até 1826, <'Ili que foi despachado dcsemlJarga­
S. Prdro, e depois para o Ht>concaYO, ficando o bri- dor da ca~a ela supplicaçfJo na corte do Rio de Janeiro. 
gadciro Madeira senhor da cidade, onde por algumas 1 Foi srguncla yez eleito deputado ú asscmlMa lcgis-
semanas reinou a mais completa anarchia. lati ra ele ·f 827; e n'cste mesmo anno sua magcstade 

Em tão arduas circunstancias, rodeado de tantos pe- o imperador o nomeou adjunto ao supremo conselho 
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militar, para julgar as prezas ícitas pela esquadra hra- 1 dcrosa inílucncia, e ao rrspcito que lhe f?uardaram, 
si lcira no Hio da Prata, prlo conhecimento que tinha nrio se accrndPr alli de norn a guerra cil'il. 
da sua consummacla jurispruclencia. Restabl'lccida a paz, a rrgrncia conccclru ao prrsi-

Em 1828 foi nomeado intendente geral da policia drnte da 13ahia a rxoncraçf10 pedida, o que se clTcctuou 
da corte e impcrio, logar que lhe grangcou summa cm julho de 1831, obtendo depois a sua aposentaçflo 
rcputaçflo, e onde frz á cidade do Rio de Janeiro ser- de descmb:lrf:aclor. 
viços nf10 menos rclcrantes que os do desembargador Em 1832 foi 11omcaclo sotio rfTrcti\'O ela sociedade 
Diogo lgnacio de Pina Manique á de Lisboa. de agricultura, commcn:io e industria ela pro\'incia da 

:'\[10 haria no Hio srgurança pessoal; os roubos eram Bahia. Eleito pro\'cdor da santa tasa da ~l isrricordia 
frequentes; quadrilhas de salteadores infesta,·am os su- ela mc::ma cidade, 11a administraç.-10 d'1•stc cstabclcci­
burlJios; e a distancia de duas lrgoas da cidade ba,·ia mento cmprrgou a sua innata actil'idadr, accresccn­
qui/om/Jos de negros, com seu rei, sabw·andá, que tando o patrimonio da ca~a. e construiudo o noro 
Yiviam de pilhag<•m. Os ciganos faziam contínuas de- bo5pital drnominado da Nazan•th. 
predn!:Õl'S cm toda a prorincia do Hio. O norn intcn- Em 1833 foi eleito por ICrC'l' ira W!7. drpulado ú as­
dcnte co11scguiu cm pouco tempo lirrar o seu districto scmbléa gcr;i l, e pcln primeira dc•putado ú asscmblra 
de tanlo5 ma lfe itores, prendendo mais de duzenlos; fu- pro\"incia l, ,.t'reador da camara rnunic:ipa l, e mrmbro 
gindo eutflo a cohorlc dos ciganos para Buenos Ayrcs. do conscll10 do go"erno. Por mas molt'~li::is, só arcei-

• Padreia a cidade grande falla de agua; e foi elle tou a dcpulaç;flo da assrmhléa proriuria l. 
quem a aba$Lccru, dl•scobrindo abundanlcs nascentes Quando rm 18:34 ~e ru11dou 11a Bahia a caixa eco-
1w cordilheira dos Moutcs, e conslrui11do um norn nom ica. foi o dr. Baslo nornt'aclo dircclor ; e pela sua 
aqucd ucto para as trazer ao da Carioca, empregando gt'rencia consrguiu SPI' este um dos cs1ubclccimcntos 
n'cstcs trab<llhos os escravos rugidos e os presos pela de mais crcd ilo n'aqurlla cidad<'. 
policia. Na sessão da assembléa provincial de 1835 foi o 

Com obras de c:i lçacfos, e outras de li mpe7.a e saiu- uniro que obtel'c maioria para scn·ir de Yicc-prrsi­
hridade, dru noro aspccto á cidade do Hio de Janeiro. dcnlc da provincia, elci~ão im111cdiatamc11 1e apprornda 

Por occasiilo do ca~amento cio imprrndor com a prin- prlo gor('rnO. 
ccza D . .\metia de Lcuchtcmberg, o intendente, sem No dia da <·oron~:iO do octual imprrador do Brasil, 
disprndcr um real da faz('rHla publica, fez com que a a 16 de julho ele 1811 , agratiou sua magr~tade o co11-
cidade recebesse. a norn imperatriz com pompa e ge- selhciro Araujo 13a::>to com o titulo de barf10 dos Fiaes, 
ra<'s demonstraçõrs de alrgria, pelo que mereceu ser pelos srus eminentes scn•iços e rlcYado caracler; e 
mui festejado cios augustos consorles. cm 1848 lhe foram concediclus as bonras de grandeza. 

l\'l'$SC dia foi agraciado com o foro de fidalgo ca- Creado o lribunal cio com111rrcio na Bahia c•m 1848, 
Yalleiro, e promoYido a descmburgador aggra\"ista da foi o barflo dos Fiaes nomrado sc•u presidente, cargo 
ca~a ela supplicaçflo, continuando no cxcrcicio de in- que exerceu com a costumada rectidf10 e perícia até 
tendente g1'ral da policia. 1852, cm que prdiu a sua l'xoneração. 

Por cnrta imperial de 29 de janeiro de 1830, foi Em 1854 lbe foi conferido o tilulo de Yisconde, 
nomenclo prc$idcnte da pro\'incia da Bahia; e, posto ªº"º 1rs1imu11ho de rwonhrcimenlo e galardüo dos 
c1uc os principaes habitanles do Hio de Janeiro assi- seus serriços. 
gna$SCm uma pcliçf10 ao imperador, pedindo-lhe que Quando cm 1856 se extinguiu o banco commercial 
11flo prirnssc a capital dl' um irrlendcnle lflo zeloso da Bahia, srndo i:ubs1i1uido prla cnixa filial do banco 
e bc11cmc>ri to, Araujo Baslo não conrciu, mórmcnte do Brasil, fo i o visco11cle dos Fiaes nomeado presi ­
~uanclo soube que tinham a~sassi 11ndo o visconde de dente da clirectoria, togar que CXl'rccu ate ao seu fal ­
Camamú, c1uc go\'ermll'a aquclla pro,·incia, prc\'cndo lccimr11to. 
que ainda podia ser util ú Balda. Por omisião ela visila do imperador il cidade da Ba-

Parn a<1uel la cidade partiu , e tomou posse do go- l1 ia, rrrou-sc urn ins1i1 u10 de :1g1·icu l1 ura, para o qual 
\"<'1'110 em 13 dr abril. A rrrordaçflo inclelcrc•l dos ser- o risconclc foi eleito direclor. N'csta qualidade propo;r, 
Yiços que ellc lhes lia1·ia fei to cm ·1822 e 23 lhe me- rarios planos para acud ir ús 11ccrssidadcs da larnira, 
rccl'u a mais fes ti va e cordiul rccepçflo dos babilanlcs que fo ram publicados com lou1•or pl•la imprensa. 
da Balda. i'if10 hou1•e c111prcu1, ou sequer tent ativa, para .o 

N'e~tr go\'crno mostrou o dr. Basto os seus cmi nrn- engrandecimento ela ~ua patria, para alli\' iO da po­
tes dotes ele admi nistrador. As proYidencias que ado- hrcza ou para o cu lto religioso, a que o visconde dos 
piou para a arrecadação da fazenda publica fizeram Fiaes rrão n~socia~sc o seu 11ome, e nf10 prestasse a 
cm pouco tempo quadruplicar os rendimentos da pro- sua roopcraçf10 efficaz e pcrscrera11t<'. 
rinrin. Frz entrar nos coírrs cio eslado mais de no,·c- Mas uma vicia tão lahoriosn mnl podia srr longa e 
rcntos co111os de dividas antil!as, sem recorrer ao cm- isenta de enfermidades. A que cllc padecia desde a 
pn•go das exccuçô<'s fi ,;cal'S. E quando se dcmiltiu da mocidnde, uma afft·rrf10 pulmon:ir, se lhe foi aggra­
prc~identia deixou no Lhcsouro da pro\'incia P.roximo vando successi\'amc11te1 até que l'm 1863, depois de 
de mil contos. um anno de lucta com as principars capacidades da 

i\unra a rcc<'i ta publica da nahia ascendeu a tal medicina, a morte o dcrruLou pelas oito horas da noite 
~omma. Tanto pôde a conscienci::i , o zelo e a energia de '27 ele julho. 
dos <1ue i:io,·crnam ! Tinba·se prc1 cnido para a eterna \'iagem com os 

Norn pha~e se nos depara agora na rida do ,·iscondc sacramentos da cgreja, com as preces dos ministros • 
dos Fiacs. Tinha jú dado ;\ patria o melhor dos seus do Ernngclho, e rom o pcrdflo dos que podéra ter of­
dia:;, em tanlos e trio oner·osos sen•iços : a família re- fc11clido. A sua chrislandadc nunca fõra desmcnlida 
clama,·a-lhc tamhcm os alfcclos e os cuidados. Con- por nenhum aclo da sua \'ida. A resign:1çflo com que 
trahiu m:itrimo11io com a fllha do seu ::rntigo rollcga supporlou os ullimos transes foi cdificant<•. Os rere­
na juntn da Bahia, o harflo do Hio das Contas, D. Na- rcn.clos conl'gos Manuel dos antos Pereira e Jorio de 
ria Clara Vianna. Hesoh·eu então relirar-se da vida 

1 

Nepomucrno da Hocha lhe assistiram desde o dia 20, 
publica e ir cstabeleccr·SC na 13ahia, d'ondc sua es- cm que foi desenganado. Os prrlaclos de Ya rias rcli­
po~a <'ra nativa. giô<'s vieram encommcndnl-o ú Divi na Misericordia, e 

Porém o abalo que cm todo o Brasil causou a abd i- sua ex tremosa filha D. Clara, a unica que eslava cm 
caçiio do imp<•rador O. Ped ro r, as rernllas que houve sua companhia, lhe recebeu o ult imo suspiro. 
c·m varias p1·ov incias, e sobre tudo na 13ahia, dcti\'e- 1 A noticia d'esle olJilO enluctou a cidnde da Bahia; 
ram Araujo llasto no gorcrno, devendo·sc á sua po- e no scquito numeroso que acompanhou o funeral do 
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visconde, bl'm palentcaram todos os seus habitantes a 
'enera~ão que lhe tinham. 

Para houra e brnzão da magistratura brasileira, de­
v~ra o eco prolongar a ex istencia d'cste preclaro va­
rão. ~I as, se a medirmos pelo ili1wrario que acabámos 
de esboçar, bem extensa e avcnlurada foi a sua Yia­
gem terrestre, 11orque, como diz o grande Vicira-nüo 
está a felicidat e cm YiYcr muito, mas em \·ivcr bem. 

A, OA StL, ... 'l'ULLIOo 

. A CAHLOTA DE GOE't'llE 

visitou cm Weimar, julga\•a estar-lhe Ycndo ao lado 
a aguia terrircl, tendo no bico um raio. 

A historia de CO'the, como a de todos os !Jomens 
eminentes, tem os seus capítulos amargos. cscriptos 
pC'la inveja SOl'Z ou pela censura atrabiliaria. 

ll'ilhelm .lleislel' abriu em 182'1 o raro cortejo de 
obras primas, acima elas quaes realça css<.' e'·angelho 
do pantbeismo, srgundo a expressão feliz de li. Blaze 
que Sl' intitula Fausto. ' 

N'estc rrnquc ele composições csplcndiclas, ll'erlher 

1 

occupa um dos prinwiros Jogares. 
Werther é a fatalidade do coração levando o homem 

alé o su icídio. Qul'm 11flo conbecc este livro de tanta 
melancolia, este ah·orcccr de dois corações para quem 

Na art<', como na política, os rrvolucionarios são os tüo depressa YCm o crl'pusculo? Não faremos agora o 
grandes homens. Quando digo revoluciouarios não ai- commenlario do 11rincipio ou do thema que n'elle se 
ludo a cssl's maus fermentos ele perturbação e de dis- discute. lrerlher foi escripto, de certo, n'uma tarde 
cordia, cspiritos irrequietos que seduzem os incautos, de inverno, quando as folbas caem amarellccidas e· 
e que, levados pela cubiça, de moronam e arrazam quando os neYociros engrossam. 
todos os templos, para depois forragcarcm a seu ta- lia n'ellc a tristc•za ele um pôr do sol de dezembro. 
Jante por entre os montes das ruínas; quando digo A pomba do amor, que adeja por cima d'aqucllas duas 
rcvolucionarios lembro-me dos que partem com mão calJcças, tem as ar.as humedecidas, 11ão direi se pela 
de ferro o jugo das convenções ou dos despolismos, chuva, se pelas lagrimas. Por isso os cantos de Ossian, 
e que implantam no meio d'csses destroços o novo glaciaes e pbantasticos, serrem de laço myst('rioso no 
rexillo, o estandarte que ondeia ao sópro da viva ins- consorcio d'ac1uellas duas almas_ 
piração ou da estreme liberdade. O quadro cuja ~ra\'Ura Yemos hoje é uma das mais 

As revoluções sfto raras. O que é frequente é o mo- singelas paginas d'esse liHo. Não nos levarão, certa­
tim scd icioso, a agitação tumultuaria, o grito anarchi- mc11te, a mal que t1·ansplantemos para a no:>sa prosa 
co, o marulho cl'csscs fervcdoiros i11sipientes e maio- dcscórada o estilo soberbo e natural do poeta de Goetz 
volos, que pousam em subir de nível , mas que apenas ele JJcrlichingcn e ele tan tos prod igios inromp:iravcis: 
descobrem a ol hos perscrutadores a vasa que lbes anda •Apeãra-mc da carruagem. Uma criada que clicgou 
a collcar no fuudo. Isto é mais na política do que ua ú porta pediu-me para esperar um momento; Carlota 
arte; esta, por~m. não deixa de ter os seus cabecilhas não podia tardar . .\traYessei o patco e encaminhei-me 
perigosos. para a casa, por me parecer edificada com elcgancia. 

Em todos os scculos e cm todos os paizcs não deixa Subi a escadaria, abri a porta da entrada, e foi então 
de apparcccr nunca um d'l'stcs Brutos cm tosco, d'cs- que dei com o mais delicioso espcctaculo c1uc jámais 
tes Aristogitons de fundo falso. No mundo civi l al-

1 

gozei na minha rida. Na sala, seis crianças, de dois 
cuobam-se de salvadores; no lillcrario de originaes. até onze annos, apertavam-se e saltavam cm volta de 
Quando se rai·cfazem as ultimas fumaradas da csca- uma gentil rapariga, ele talhe natural mas formoso_ 
ramuça é que clles apresentam o muito que qu<'rcm 'J'raja\'a ella um si ngelo Ycstido .bra11co, guarnecido 
e o nada que valem_ ele fitas côr de rosa, assim nas mangas como no cor-

Em co11traposição sublime, ostentam-se os vereia- pele. Tinba na mfto um pão de rala, cio qual cortava 
dciro5 reYoluciouarios. fatias para cada uma das crianças, couforme a edade 

O homem que inspirou a Kaulbach o assumpto do e o appetite. E com que sorriso clla os serria !. .. e 
presente quadro pertence ao numero dos que sublevam como elles, sofregos, t·om as mr1os cslcndiclas, agra­
as ondas para que ellas arrojem perolas. Não ha muilo clcciam depois o quinh.:10 que ella graciosamente lbcs 
que, n'estc mesmo Jogar, um tale1110 que tem dado du dava! ... Depois de fpita a partilha lodos elles se rc­
si fructos opimos esboçou felizmente a pbysionomia tiraram - uns pulando jovialmente, outros com andar 
admiravel de Cootbc; não nos será, comtudo, defeso mais pausado; e foram até á porta para ver os des­
prcstar, do fundo da nossa Jiumildadc, o tributo que conhecidos e a carruagem que Jbcs devia lcrnr a sua 
é devido aos deuses. boa Carlota. • . 

Henri lleine di5se de (forothc, que clle tioba feito É esta a sccna que nos descreYc Coothe com a cor-
um 18 brumario na Jitteratura allcmft. De feito, o ti- rccta naturaliclacle do seu desenho. 
lfto da poesia gcrmaoica, solt:.rndo a voz modulada l\aulbacb, um dos maiorl's pintores da A llcmanha, 
pelas grandes harmonias da natureza, cobriu o rumor e um cios homens que, pelo seu famo~o quad ro cy­
plangente dos Jyricos scntimenlacs e franzi nos, que cl ico, a Torre de .Babel, i11crevcu o nome c11trc o de 
andavam, como as rôlas cm pinheiral intrincado, ge- Corneljus e Schnorr, J\aulbacb, digo, cucaiTt·gou-sc 
meneio e solfcando queixumes. de tornar patentes as figuras da sua' e composi~ão de 

Cretlte é a natureza. As suas paginas são como os Gcrtlte. 
rochedos ah·issimos que se le,·a111am aqui e além por Pm conhrcer o quadro, não nos parece, pPla ob· 
todo esse mundo ele maravilhas. Estes rochedos sfto scrYaçfto cio transumpto, que o pintor conseguisse rc­
frios. Transpira d'elles, é verdade, o eilluYio d'cssa produzir a singeleza poctica que se admira na narra­
grandc alma do universo; o espirito absorve-se na tiva. Este defcilo, se por,·entura existe, procede rigo­
coo templação cl'cssa rnagestadc solem ne; mas o cora- rosamente da ind ividua lidade do pintor. J(aulbach é 
ção nrio experimenta os subitos abalos que produzem hoje em dia um dos maiores idealistas gcrmanicos. O 
as scenas patheticas. A taes rochedos o poeta amarrou st•u cspirito tende para a concPpção dos grandes pe­
mais de uma Andromaca sublime; porém os membros riodos da humanidade; o seu pincel recreia-se com o 
da divindade sentem-se resfriados pelo bater das ondas. imaginoso, e gosta de cspraiar-se nos trabalhos mu-

0 pantheismo de Gceete gerou-lhe naturalmente o racs e nas télas amplissimas. Por isso no debuxo de 
indi!Terentismo. A humanidade para ellc não era um uma srena tüo triYial, mas cujo encanto rl'side na fi . 
mobil de l'nthusiasmos crcadorC's. A commoção de nura dos toques, o pinlor Yiu-se constrangido e a~er· 
Schiller não lh e sacudia as fibras. Grandioso e alti- tado, e não soube dar ao grupo das criancinhas a sim­
'º• conservava o que quer que fosse da immobilidadc plicidade pueril, como não exprimi u 11 a figura prin­
ol~mpica. Por isso o auctor do Alta TrolL, quando o cipal o ar de carinho e de dcsaffcctada bomlaclc que 
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A Cnrlot:>. de GCl.' the 

o poeta rerelou no seu cito. Nüo digamos isto cm dcs- mczes, quando muito, o admirarei pantl.Jcista excla­
abono de quem, para ser illustrc, tem tantas e tantas 1pa: •Cada vez persistirei mais em seguir a natureza. 
obras nota veis; fizemos reparo n'cstc dcsaccordo entre E só 11 'clla que existem as minas incxgota,·cis; é só 
a foll.Ja e a téla, <'ntre a palavra e o descnlio, porque, ella que faz os grandes artistas. Póde escrever-se muito 
havendo foliado de Gootbe e da sua friçflo Jitteraria, em fa,·or das regras, como póde tecer-se o elogio das 
era justo definir o logar onde o interprete o exaggera. leis da sociedade. O qur. se liga aos preceitos, verdade 

Gretbe ~ o poeta da natureza. No proprio H'erlher, é que nada µroduzirà de pessirno ou de ridículo, co­
<lcpois de ter contado a irnpressüo que lhe fez o ter mo o que obserrn as convenções sociaes nüo cl.Jegará 
,·isto um dia um rapazinho de quat1·0 a11nos sentado a tornar·se um malfeitor insigne; mas, diga-se o que 
110 cbão, e embalando no collo a um irmão de dois se disser, as regras abafam o sentimento natural, e 
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desfeiam ou estragam o que deve ser candido e sin­
gelo.• 

~lais nos esta\'a pedindo o animo para dizer a res­
peito de um homem tal como Gretbe; o curto espaço 
de que dispomos impede-nos, comtudo, de mais largas 
considerações. Não terminaremos, em todo o caso, sem 
apontar com insistencia para a opinif10 d'esse poeta 
sublime. Hoje, que a litteratura parece querer trans­
\'iar-"se para os matagaes enredados, é bom que apos­
tolemos os gentios com a sf1 doutrina do mestre. A 
natureza é a procrcadora infatiga\'el. O bomem tri\'ial 
corre o olhar por torlos os quadros, do campo ou da 
villa, das estações íloridas ou agrestes, e não encon­
tra o germen de nenhuma idéa sublime. O artista sen­
te-o. A inspiraçfio fecunda a tNra; o que é sombrio 
doira-se, o que é cscalvaclo alinda-se. A arte é a filha 
a·cslcs csponsacs divinos. Os qur. procuram o bc•llo 
entre as uu,·ens desvairam-se, aturdem-se, !enteiam 
as sombras, e acaham, como SernelC', abrazados pelo 
fogo que adoram; os que o procuram na terra, os que 
se abraçam ú mãe commum -alma varens ! - esses 
reelevam-se, como Arllt'o, cheios ele vigor e alento. 

E. A. YtOAL . 

REAL ASYLO DOS INVALIDOS, EM RUNA 

(Vid. p~g. 386) 

1\1 

A sereníssima sr.• O. Maria Francisca Bcnedicta não 
era tão sómente uma alma cheia ela mais 1>erfumada 
poesia; era lambem, o c1ue muito vale, um espírito 
sadio, rohu$lO , serio e gra,·e, e um coração generoso, 
aberto a tudo o que tivesse o cunho da grandiosidade 
e da elevaçf10. 

Quem risitar detidamente o asylo de Runa concluirit 
de certo o que fi ca dito, sem a menor l i~onja, a qual 
ha muito abafou e sumiu a sua voz perante o tumulo 
que encerra o roq'° da princcza dC'sdc o anno de 1829. 

Alma artística de elevados dote::, está-se delatando 
aos olhos menos obscrrndorcs na traça geral do cdi­
fi cio e cm C'ada uma das suas partes, nas bcllas pin­
turas e formMOS desenhos que sn irnm do seu lapise 
do seu pincel, e que aiuda hoje se podem ver nos 
aposento~, que foram d'clla. 

No archi ro do asylo 1·<) o viajante algumas curiosi­
dades artisLiras, dignas de subido aprl'~O, que à prin­
ccza sf10 devidas. 

Entre cllas nlio é possirel calar a magnifica e for­
mosa custodia, cujo drsenlto é obra da real fundadora. 

Na custodia allia-se amorav\'lmcntc a arte e um do­
gma da rcligilio ao pensamento mystico e profundo da 
transubstanciação, porque cstüo rcprrscntadas as Ires 
espccic:s c1ue entram na composi!,'fto da hostia e do calix. 

·As espigas de 1 rigo lcm os grãos feitos de bello to· 
pazio, e syrnholisam o pão. 

O rinho estú representado por cachos de uras, cu­
jos bagos são aclmiraveis ametbistas. 

Figura a agua uma formosa e grande agua-marinha 
de tamanho pouco commum, de pureza incontcstavel, 
de uma cõr uniforme e immaculacla, Fcm a menor 
sombra ou quebra de limpidez. 

Outros objcrtos de arte, posto que de somenos im­
portancia, e devidos todos á princcza, de,·eriam s~·r 
enunciados, se maior folga nos fosse pcrmiltida . E, 
comtudo , impossível nuo descre1·er, posto que cm lar­
gos tra~os, o edificio no S<'u todo. 

Occupa cllc um rnsto amliito cm fórma de parallelo­
gramo reclangulo, com quatro fachadas regulares e 
symelricas. 

É a entrada ele bastante magnificencia e de nobre 
aspccto, e bem lançada a escadaria principal, aberta 
ao centro do cdificio, cuja distribuição interior con-

vcntual não é porventura das mais adequadas ao fim, 
posto que estivesse nas idéas do tempo. 

Longos e compridos corrcdorC's, bem arejados e al­
Jumiados. duo serventia commoda aos cubiculos e ce­
las adjacentes dos dois pa,·imcntos. 

Ka fachada principal eslllo dispostas as moradias 
dos empregados, as salas de recepçi10, a secretaria, o 
arcbirn e mais dependcncias ncccssarias a uma insti­
tuição d'esta ordem. 

Os aposentos ela princcza estão na opposta fachada, 
indcpendc11tcs e modestamente situados, como que pro­
curando o recato e a solidão. 

N'estes apartamentos ha de notavcl, como se disse, 
as obras que legou, e que foram feitas pela sua pro­
pria mão. 

Os asylados vh·cm cm dorn1itorios rsca$SOs de luz, 
algum tanto humidos e bastante acanhados. 

Egual pecha se póde pôr nos rcfeitorios. 
A egrcja é uma fabri ca maravilhosa, onde o via­

jante encontra grande pasto para a sua analyse e ad­
miração. 

Tem o altar ao centro, e é quaclrnplo, como man ­
dam as praxes do t'Sti lo romano. 

Não é a capclla um templo grandioso, mas sim per­
feitamente proporcio11acla, e tem umas linhas se,·cras 
e harrnon icas, quacs exige a hoa architcctura rcligosa. 
i'iflo ba alli garridice, nem lf10 pouro laçarias, rendi­
lhados e afrcas ''olutas, scnf10 boa sclcrçflo, e sobre 
tudo uma seriedade modesta, que se casa perfei tamente 
com o destino cio cdificio. 

Ilcllos marmores se ostrnlam, que tem aliás o me­
rito de serem cxtrabidos de umas pedreiras sitas no 
monte sobranceiro ao asylo. 

lia no templo quatro e~tatuas de formoso marmore 
de Carrara, que <'Sliío mcttidas cm outros tantos ni­
cl.tos. Estas estatu:is foram cinzeladas cm Roma. 

Infelizmente, não pôde a princcza completar a cu­
pula ou zimborio do trmplo, <IUC' ficou descn~raçado 
e me~quinho, e desdiz da grandiosidade do cdificio. 

A dc:;pcza total da obra montou, srgundo um com· 
puto que póde repulaMc rigoroso, a mais ele scisceu · 
tos contos. 

Avultada clc!'peza foi, que mal permilliu recolh<'r o 
dcsPjado numero de i111·alidos, porque fi caram cercea­
dos os rendimc11tos. Ai11da assim, e S('gundo os re­
gularne11tos e mais disposições, firma<los pelo punho 
da augusta pl'inccw, e só a cita devidos, podiam ser 
su~ lcntados 120 invalidos. 

Po1· morte d'aquclla hC'11crnerita e excelsa ~cnhora 
subiram os rcndi111e111os da casa a perto de 9:000@000 
réis. 

Const ituíam a clotaçuo do real asylo: 1.0 a commcnda 
de S. Thiago de Bcduido; 2.0 urna ;1polire com venci­
mento de 5 por cento cio capital de 26:800lí000 réis; 
3.0 um titulo ele eli"ida puhlira sem vencimento no 
rnlor ele 11 :\J\JO.;>!JGO r(•i:;; 4. 0 <lua.> arr,õt'S da com­
panhia dos ,·inhos do Douro de 800.)000 r(•is; 5.0 as 
quintas de Huua, Encltara do fl ispo e da .\mora, com 
suas anncxas. 

A especial natureza da <lola!;ãO ficou sujeita a gran ­
des rCdUCÇÕCS, quando Sl' implantou O f:O\'l'rno consti­
tucional, que acabou com as comn1C'ndas. 

lia tempos a esta parte c1ue o go,·crno parece cui­
dar do as)•lo, e lt'm convertido cm fundos publicos os 
bens legados pela real fundadora. Parece que só resta 
a qui11ta ele Akohaça, que ci rcunda o asylo, e o pi­
nhal denomi nado ele Monte lkdondo, situado a coisa . 
de urna IC'goa para noroeste. 

Deve couscrvar-se a quinta de AlcolJaça, que é opti­
mo terreno, continuando a arrendai-a, e obrigando o 
rendeiro que a fabrica e amanha a plantar novo vi­
nhedo. 

N'esta. quinta está o ccmitcrio dos asylarlm:, e bem 
assim o encanamento e as minas de agua. 
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O pinhal lambem nüo deYe ser alienado, porque for­
nece · excellcn,tc combusti,·el e optimas madeiras de 
construcçüo. E cllc ele vasta cxtcnsüo, pois mede pas­
sante de 250:000 metros quadrados, e cstú completa­
mente povoado. O asylo apenas cultiva uma pequena 
parte, que co1Tc do cdiucio ú estrada pelo lado occi­
dcntal; e o actual dircctor, o sr. marecbal Baracbo, 
trnta de plant;ir um pomar de laranjeiras cm terreno 
adjacente, que até agora c5ti,·era inculto. 

Em írentc do cclificio corre um atrio ou palco ajar­
dinado com algumas laranjeiras. 

Perpendicularmente ao pateo abrc·se o cami nho que 
vae dar á estracl;1, por meio de um po1•tüo de cantariu. 

Tal 6 a descrip~üo succin.ta e breve do ediCicio, o 
qual, fundado por uma Yirtuosa senhora, 6 ainda boje 
protegido por outra 1>ri11ceza de nflo menores quali­
dades, sua magt•staclc imperial a sr.• duqucza de Bra­
gança. 

(Continúa) A. Oson10 nv. V .. scoi<c>:LLOS. 

D. FH. BAHTllOLOJ!EU DOS füll'l'YRES 
(Conclusão. \'id. pog. 37S} 

li 

que brados: eu v1g10 o gado, elle me vigia a mim: 
mais rale soffrer a chura. - Nüo quiz o arcebispo dar 
mais passo, esperou que chegassem os de sua com­
panhia, contou-lhes o quo passára com o me11ino, e 
accrescentou: - E eslc esfllrrapadinho innocente en­
sina a rr. llartholorneu a ser arcebispo. 

Nunca jámais se pintou quadro tüo bello e com tin­
tas de urna suavidade tamanha. Andava elle ao certo 
reflec:tido de constante no animo do arcebispo, que, á 
similhança do pastorinho, teve sempre muito a peito 
as contas que lhe tomaria o pae celestial, se clle por­
rcnlur<1 desamparasse o seu rebanho para se 1·ecoll.Jer 
a bolí sombra. 

Desde a volta de Trento at6 o dia de sua morte, 
podem contar-se os dias do a1·cebispo pelos tral>alhos 
e praticas edificantes, a que se dava sem repoiso. Ape­
nas rhcgado a Braga, e cm obscrvancia dos decretos 
do concilio, deu começo ao primeiro scminario que 
houre n'cstc reino, e depois ás longas vigitaçücs pela 
diocese, sem que lhe fossem emuargo nem as rurias 
do tempo, nem outras peiorcs que lhe vi11liam dos ho'· 
mcns. 

Lcranlavam-se-lhc a cada passo poeiras de contra· 
dicçüt>s e contendas; pleitcaram muitas egn'jas sobre 

1 
suas immunidades e jurisdicçüo, engrossaram os ini· 
migos como ondas, e parecia qucrercm-n'o accommcfter 

Dcixúmos o nosso arcebispo cm Trento, e n'csta se- e derrubar. L\ada, porém, prrturbara a mansuetissima 
gunda parte il-o-hcmos encontrar no,·amcnte cm Bra- tranquilliclade do arccuispo; seguia o caminho que a 
ga, jú que é forçoso encurtar a müo na resenha de conscicncia lhe most1·ara rccto, e, com os espíritos 
particu laridades . Feil clle sua entrada 110 meiado ele IC\'a ntaclos até Deus, não sentia as marulhadas de ini· 
março, quasi t'm \'e:;pera da dominga de Paixüo, após migos. 'ão diremos com isto <tUe a brnndura da sua 
tres nnnos de aus<'11<·ia. Rrcebcrarn-n'o os porns com alma 11üo cedesse Jogar ú irritauilidade, quando os es­
aquellc al\'Oroço de contentamento com que se recebe candalos e desaforos lhe entra\•am pelos olhos. Entüo, 
um pac muito amado; e elle comrçou clrscle logo a como Christo azorragúra os rendilbões cio templo, as­
corrcsponder ao alfrcto que lhe te;;timunha\·am, dan- sim elle ribrarn o lúll'go ús rnüos juntas sol>re os ren­
do-se torlo ao cuidado ele pastorear santamente, e ele dilhües da justiça, e sobre quantos semearam a cor­
íazcr seu oílicio de bispo, que aos ol hos de O. Fr. Bar- rupçflo, escudados por sua grandeza e \'alimento. 
tholorncu nf10 era outra coi~a scnüo otncio de apostolo. Tal derem ser todos os curas d'almas; promplos a 

Vem aqui muito de tnoldc o recordar um succcsso despirem-se para agasalhar suas ornlhas, ai dos que 
que deixámos de apontar no primeiro capitulo d'esla vierem assaltar o aprisco, porque entüo o. guardador 
noticia. Compc11dia elle rm si maravilhosamente quan- tem de sair a campo e aíugcnlal-os com aspereza. 
tas di:>sertaçücs pocl<'riarnos fazer sobre a diligencia, Em setembro ele 15GG ro11,·ocou ellc concilio pro· 
rigilancia e abrazado amor com que o arcebispo at· Yincial, o qual celebrou com os bispos seus sulTra~a­
tcntara cm $Uas o,·ellrns, acudindo a tudo, soccorrendo ncos, U. Fr. João ::ioares, de Coimbra, D. Hodrigo Pi­
todos a miudc, com detrimento de sua pessoa, que era nhciro, do Porto, U. i\ntonio Pinheiro, de ~liranda, 
o que menos o crnhar\tçava. e ahi se fizeram muita:; constituições a bem da sua 

Scr\'ir·me-hci das pa lanas do amen i:;simo classico cgrcja. 
seu biographo; que será, de crrto, aprazível aos que Altcrúra-se o reino com a morte de D. llenrique 
me Jêrrn dar com oiro de !fio finos <1uilatcs cm meio (íacto este occo1Tido no ultimo dia de janeiro de J 380), 
d'egtas areias ~rm formosura . Conta o historiador que, e de um e de outro ponto iam jú transpiraudo as dis· 
andando o arccliispo cm suas ,·isitaçücs, ao passar um scnçücs <' litígios. Escrc\'ia-sr o prologo d'esse rnar­
dia ele um togar para outro o salteou uma d1u,·a fria t)'l'ologio, cujas folhas ~ó seriam rasgadas, sc~~enta 
r importuna, c1uc o nüo largou na maior parte da jor· a11nos depois, <is mflo· do heroísmo e da lealdade. 
11ada. Elle, c1ue de tudo tiram matcria para sentenças Santarcm deu principio ao 1Mito, acclamando rei a 
e para lou1·ar a Deus, era o u11ico da comitiva para D. Antonio, prior do C1·ato. Seguirarn-:>c-lhe muitos 
quem os jon os de a:rna 11 uo se tornavam congelado- logares IJrincipaes, la\'l'OU a faisca pelo rci 110, e Bra­
rcs 11cm mole!:'t O~. Offcrrccu·se·l lre entf10 á Yista, diz ga inrentli<1da por c·lla, foi des1)J'endcndo do seu seio 
o puríssimo cscriptor, 11[10 longe tio caminho, posto as li.lbaredas da discordia. 
sobre um penedo alto e descoberto ao ,·ento e ú cliu- Covernaram o reino o arrcui;;po de Lisboa D. Jorge 
"ª• um nwni110 pobrr e mal reparado ele roupa, que de .\lmcida, D. Fn111ci$CO de Sá e ~cnezes, D. Joüo de 
Yi~iava umas orrllrinhas que ao longo audaratn pas- Mascarenhas, Diogo Lopes de Sousa e JM10 Tclles ele 
tando: notou o arrebi~po a csta11cia, o tt•mpo, a eda- ~leuczcs . Cumpria decidir de prompto qual o caminho 
dr, o rcstido, a paciencia do pobn•si111to; e \'iu jun- a seguir cm conjuncçf10 tfto graYe. Heuniram-se cortes 
tamente que ao pé tio penedo se abria u111a lapa, que cm Almeirim; mas el-rei de Castclla, temendo uma 
po'dia ser basta11tc ulJrigo para o l<'mpo: morido de opiniüo contraria, mandou que o duque d'Alba caissc 
piedade, parou, e clrumou·o, e disse-lhe que se dcs· sobre l~ishoa, onde, a e$~C tempo, já D. Antonio se 
rcsse abaixo para a lapa e fugi~se da chu\'a, pois nüo ha\'ia cnthronisado. Em 26 de agosto, ús portas de 
tinha roupa bastante para a e~pt•rar: - IS$O não, rrs- Alcantara, empenhou-se cs~a peleja, da qual redundou 
pond<'u o pastorinho, que cm dl'ixanllo de C$tar álerta o desl>arato dr um troço de portuguezcs e o reconlic­
e com o olho aberto, rem Jogo o lobo e Je,·a·mc a cimento ele Filippr 11 romo senbôr de Portugal. Os 
Ô\'elba, ou \'Crn a raposa e mata-me o cordeiro. - E goYcrnadores ha,·iam enrno partido ele ,\lmeirim parn 
que me n'isso? disse o arcchispo. - A Jllirn me vac ~ctuhal, e d'ahi para S. Lucar, onde declararam rei 
muito, llic tornou C'l'le, que tenho pac en1 casa, que a Fil ippc, por alrarú datado de Badajoz aos 7 de agosto 
pel<>jará comrnigo, e tüo bom tlia se nr10 forem mais ele 1580. 
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É n'cslr ponto que a historia parerr ver uma som- 1 Tal foi, cm succinto epitomc, um dos m<Jis illustrrs 
bra a empanar o bril110 na pbysionomia do arcebispo. varões portuguczrs e insigne filho da religião domi­
A sua tibirza ou l'S!'rupulo faz com que cm Braga se nicana. Aspero para cornsigo, implacavcl contra abu­
rlcja o rei de Casll'll;1, e, quando os que tinham por sões e desmandaml'ntos que podessem ferir a santi­
obrigação manter a i11dependencia da patria desertam dade da l'greja, inacccssirel a todas as transigencias 
acobardados ou \'l'naes, clle deixa lambem a sua amada mundanas, ti11ha, comtudo, um fundo de piedade e de 
egreja, e rae para Tuy, como um fugitiro acossado, amor, que transluzia cm todos os s<'us actos e pala­
quando tahez mais salutar fosse a sua palavra cm meio rras. Era humilde, comtanlo c1ue d'cssa humildade não 
de unimos tão contristados. rC'surlissc dC'scalmenlo para o cargo. ~lantinha illesos 

Suspe11damos, comtudo, as rcílC'xõcs sobre o assum- os seus foros de prelado, e qurria-os lrgar com todas 
pto, e prosigamos con1ô nos cumpre. Filippe 11 estara as suas prceminl'ncias e regalias. 
rei, e os expatriados, voluntariamente, podiam sem .\ caridade 11unca teve excmplificador mais estre­
medo regressar. \leiu com ellcs o arrC'bispo, e reco- 11uo. Tocára o rcc1uinte cl'esta virtude, despojando-se 
Jheu-se á !'ua cidade de Braga, na qual achou uns de tudo para valer aos necessitados. Tinha como que 
extremos de affcclo supt•rion's a quanto fôra licito an· o pru rido do bem; C'ra i11can!:avel n'cstc drsprendC' r 
tever. de si fructos que servissem de alimc11to ás suas ore-

No :u100 de 1 ;)8 1, O. Filipp<' con,·ocou as cortes cm lhas fami11tas. Quando se pri vava, at6 do indispensa­
Thomar, e a cllas assistiu fr. llartholomeu, merecendo Yel, para soccorrer os que lhe baliam á porta, s<'nlia 
do proprio rC' i us mais assignaladas demonstrações de o alli vio consolado1· de um homem a quem arrancas­
bcnigni dade. t•:stas 111ostras de aprl'ço animaram o ar- sem um pesado fardo. 
ccbispo a requerer a absolvição do arcebispado. Era Era uma arvorc cujos ramos. vergando cheios de 
isto como que um carr('go .de que cllc mu ito se doía , pomos e ramngc11s, se inclinavam tl'istcmcnle para o 
porque, na sua humildade, julgava não ler cspadoas . solo, gemendo como ele oppressào e fadiga; bastava 
para lenho de tanto peso. Acccitou Fil ippe a renun- que um sôpro ele in verno lhe despisse todas essas lou­
ciação pedida, e, com quanto Grcgorio xrn a quizcsse çaoias e verduras, para clla se aprumar e parecer en ­
impugnar, como a11t cs o haviam feito Pio rv e Pio v, leYar-se no eco, conrcnle com a sua pobreza. 
foi Pila intimada cm 20 de ÍC \'C'l'eiro de 1582. Se na historia poli tica d'esta nação o nome ele fr. 

Não podem llescrever-se os excessos de contenta- Bartholomeu dos Martyrl's apparece escripto com uma 
meato que os aYisos de Homa trouxeram ao arcebis- dubia tinta de patriotismo, a luz intensa que as suas 
po. Via-se reconduzido á sua CC'lla de fradr, pela qual Yirtudes irradiam é de mais para illuminar a fronte 
suspiraYa desde ta1110 tempo, e podendo entregar-se caira d'cstc homrm, a qurm, se Homa não concedeu 
todo aos l'xlaSl'S da sua alma. Partiu logo para o con- ainda a aureola da lwalifica!:fto, Ires seculos trm já 
vento de Santa Cruz de \'ianna, da sua ordem, que votado as palmas llorcnles, que apenas se C'nfcixam 
h<n ia edificado, e ahi \'i,·eu oito annos e alguns me- em trophro glorioso sobre o tumulo .los que dC'ixaram 
zes, com a austeridade mais perfeita com que poderia de si um nome qur é pharol para os na\'egadorcs 
viver um frade raso, a quem se não concedem mimos d'cste oceano da \'ida. E. A. vio .. 1.. 

nem se prodigalisarn dispensações. Uma segunda-feira, ' 
aos JG de junho ele 1590, rendeu o espirito ao Crea­
dor, cm cdade de setc11ta e seis annos e dois mczcs, 
e com os mais cvídc11trs cheiros de predestinação. 

Foi c11lcrrado na capella·mór do convento, no pres­
byterio da parte da <'fl Í8lola, e d'abi, passados cleze­
nove an11os, foi trasladado para um magnifico tumulo 
de jaspe, levantado 110 mesmo prcsh)•lcrio, da parte do 
evangelho. As pompas solcnrnes que acompanharam 
a lrasladaçfto vem miudamente descriptas no formoso 
li vro de fr. Luiz. Nu nca lrium pbador algum poderia 
receber cm vida os hyrnnos e as manifestações de re­
verencia que aqu(' lle pohrc velho, já carcomido l'ntrc 
quatro .taboas, recebia ele uma popu lação nurnerosis­
sima. E que ellc era, no animo de todos, o v('rdadeiro 
triumphador, que, combatendo no mundo as in iqui­
dades e torpczas, consrguira empunhar a vi ridcnle 
palma com que os limpos de coraçrto hào de c11trar 
ao cabo no paraíso. 

Fr. Bartbolomru dos ~l artyres escreveu mui tas obras 
de grande saber r tle e,·angelica doutrina, entre as 
quaes dcrn sin~ularmC'nle notar-se o seu Stimulus 
pastonm1, que o 3rccui:>po de Milão, . Carlos, fez 
imprimir cm floma, por seu mandado, e que é um 
como que rol<'iro para o bom governo das prelacias. 

O sr. Antonio Jos6 \'ialc, no seu aprcciavel Bosquéjo 
metrico da historia de Portugal, consagra ao ve11e­
rando 1>astor a seguinte cstancia, que mui bem nol-o 
deseuha e apresenta: 

·Tu, bracharensc Marlyrcs, se tanto 
Não te revelas orador facundo, 
ncformador austero, humi lde e santo, 
Brilhas não menos por saber profundo. 
Depois, lurgando o bago e o rico manto, 
Vestido de celicio, ignoto ao mundo, 
Fi ndas da vida o terreal caminho, 
Em pobre claustro 110 teu caro Minho.• 

A CHI.\~P NO c.nlPO 

Vi algumas \'C'7.t'S no campo a nia11ça ju11lo do tra­
balhador que la1·rava a terra - a crian~a era a Oor ao 
lado da espiga do trigo; a rr ian~a sr~uia cambetea11te 
o su lco que a enxada ou o aruclo ahriam; pai·ava, co­
lhia uma ílor e a1·1'l'l11C'ssava-a, la11tando ao mesmo 
tempo ao ar um grilo, uma nota com du lrissirna voz, 
um can Lico ú i1111occ11cia - alt•g1·ia do coração iufantil ­
c depois sC'gu ia o C'a1ninho c11cctado, caímlo aqu i, er­
guendo-se mais adiante. 

O traha lhador e pat', i;u1·1·;11lo á charrua, e mostra ndo 
M côr da tez e 110 suor do rosto o ca11ç;1ço do corpo, 
,-olta-. .;e clt' vez r111 quando para se cert ificar de c1ue o 
filhinho ainda alli l'sl;\ vi\'O e C'scon·cito; e chama-o, 
e encara-o com lel'llura, e sorri-Sl', porque o filhinho 
uprrssou o pa ·so á sua voz. 

Para c1uc sflo taes hrinqurdo:>? perguntar-se-lia . . \ 
criança é alli e;;Lon·o ou di:;tracçiio pa1·a o trabalhador? 

~ão é c:;torYO, nfto . . \ criança é a força intima , o 
animo, a l'Sprrança, o co11li11uo rcfocillamenlo: no 
fundo do solo que vae sukando, o trabalhador \'ê a 
criançá anl<'S que o grflo prt•stc::; a g<'rminar; porque 
a criança é o tl'igo \'Í10, é a abundante e risonha 
messe. Ouc de encantos e my:;tt•rios entre c::,;('s doi;; 
eDtes' Se a fronte se banha de suor, a criança a e1:­
xug;1: se os bra!:OS vergam ao cançaço, a criança o:; 
ampara; se a ::i lma se anu,·ia, a c1'iança dissipa as nu­
vc11s, consola-a, enche-a de perfumrs e de amor; cm 
quanto o homem d'este modo suJca a trrra, a criauça 
sulca para cl lc o eco. A compcnsa!:f10 do Lrabal ho do 
homem cstú no trabalho da cria11~a. 

lia infi11 itas p<'rspcctivas e a crern itladc na criança. 
Mensageiro divino, rcccm-chC'gado, revela-nos, para 
assi m o dizer, o fuLuro e a vitla; ao S('U lado, o co-

1 ração r:;tá co11staotemcnte rernoçando. 


